
Aula 7 3 Redes Sociais e sua Influência na 
Linguagem
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Sociolinguística e Variação. Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas prepare-se para uma jornada fascinante que vai mudar a forma como você enxerga as suas interações 
diárias e a própria língua portuguesa. Afinal, a linguagem não é algo estático; ela pulsa, se transforma e se adapta, 
e as redes sociais são um dos palcos mais vibrantes dessa dança.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo das redes sociais sob uma perspectiva sociolinguística, que vai muito 
além das plataformas digitais que conhecemos. Nosso objetivo é que você compreenda como a forma como nos 
conectamos 3 seja no bairro, na família ou na internet 3 molda nossa maneira de falar e, por sua vez, como a 
linguagem que usamos nos posiciona nesses grupos. Ao final, você será capaz de identificar os mecanismos por 
trás da manutenção e da mudança linguística, aplicando esses conceitos a exemplos do seu próprio cotidiano.

Relevância: Entender a dinâmica da variação linguística em rede é crucial para análises textuais, 
compreensão de fenômenos sociais e, claro, para aprimorar sua própria comunicação.

Para começar, vamos resgatar um pouco do que você já sabe sobre variação linguística. Lembre-se de como a 
língua muda de acordo com a região, a idade, o grupo social. Agora, imagine que essas mudanças não acontecem 
por acaso, mas são fortemente influenciadas pelas pessoas com quem interagimos e pela intensidade dessas 
interações. É exatamente isso que vamos explorar, começando pela visão pioneira de Lesley Milroy.



Conceitos Fundamentais

Onde a Linguagem Acontece: O Conceito de 
Redes Sociais na Sociolinguística
Quando falamos em "redes sociais" hoje, a primeira coisa que vem à mente são plataformas como Instagram, 
TikTok ou WhatsApp, não é mesmo? E você está certo(a), elas são redes sociais! Mas, na Sociolinguística, o 
conceito é muito mais amplo e fundamental. Ele nos ajuda a entender que a linguagem não existe no vácuo; ela é 
um fenômeno vivo, moldado e remoldado pelas interações humanas.

Família
Vocabulário específico, sotaques compartilhados, 
expressões únicas

Amigos
Gírias, piadas internas, jeito particular de se 
comunicar

Trabalho
Jargões profissionais, formalidade, códigos 
específicos

Vizinhança
Expressões locais, sotaques regionais, identidade 
comunitária

Imagine por um momento a sua vida diária. Você conversa com sua família, seus amigos, colegas de trabalho, 
vizinhos, e cada um desses grupos tem uma forma particular de se comunicar, com gírias, piadas internas e até 
mesmo um jeito específico de pronunciar certas palavras. Essas são as suas redes sociais no sentido 
sociolinguístico: um conjunto de laços de interação que você estabelece com outras pessoas.

A grande sacada da sociolinguista Lesley Milroy, nos anos 1980, foi perceber que a estrutura dessas redes de 
relacionamento tem um impacto direto na forma como a linguagem se mantém ou muda.

Ela não estava falando de algoritmos ou feeds, mas sim das complexas teias de relações interpessoais que 
formamos no nosso dia a dia. É como se cada pessoa fosse um nó e cada interação, um fio que conecta esses 
nós, formando uma grande tapeçaria de comunicação.

Pense na sua família, por exemplo. Vocês provavelmente compartilham um vocabulário específico, talvez um 
sotaque ou até mesmo expressões que só vocês entendem. Essa é uma rede social forte, que atua como um 
guardião da sua forma de falar. Mas a história não termina aqui; a complexidade dessas redes é o que realmente 
nos interessa.



Desvendando a Teia: Densidade e 
Multiplexidade das Redes
Nem toda rede de relacionamento é igual, e é aí que a análise de Milroy se aprofunda. Para entender como a 
linguagem se comporta, precisamos olhar para duas características cruciais dessas teias: a densidade e a 
multiplexidade. Elas nos ajudam a classificar a "força" e a "diversidade" dos laços que nos unem, e, 
consequentemente, a prever como a linguagem pode ser influenciada.

Densidade: O Quão "Apertada" é a Teia

Rede Densa

Imagine uma pequena vila onde todo mundo se 
conhece. O padeiro conhece o professor, que conhece 
o prefeito, que conhece o fazendeiro, e assim por 
diante. Todos estão interligados, e a maioria das 
pessoas se conhece mutuamente.

Muitos laços entre os membros

Informação circula rapidamente

Formas linguísticas são reforçadas

Maior pressão para conformidade

Rede Frouxa

Pense em uma grande cidade, onde você interage com 
centenas de pessoas, mas a maioria delas não se 
conhece entre si. Você fala com o caixa do 
supermercado, com o colega de trabalho, com o 
vizinho, mas eles provavelmente não têm contato uns 
com os outros.

Poucos laços mútuos

Menor circulação de informação

Espaço para inovação linguística

Menor pressão para conformidade

Importante: A densidade nos diz o quão "apertada" é a teia de relações. Em uma rede densa, a pressão 
social para conformidade linguística é maior, o que pode levar à manutenção de certas formas de falar. Já 
em uma rede frouxa, há mais espaço para a inovação e a entrada de novas formas linguísticas.



Redes Multiplexas: Mais que um Laço, 
Vários Laços
Além da densidade, que descreve quantos laços existem entre as pessoas, a multiplexidade nos fala sobre a 
natureza desses laços. Não basta saber se duas pessoas se conhecem; é importante saber como elas se 
conhecem. Uma relação pode ser uniplexa, ou seja, as pessoas interagem por apenas um tipo de laço (por 
exemplo, são apenas colegas de trabalho). Ou, ela pode ser multiplexa, quando as pessoas se relacionam de 
múltiplas formas.

Rede Multiplexa
Pense em um grupo de amigos que também são 
colegas de trabalho, moram no mesmo bairro e 
frequentam a mesma academia. Eles têm laços de 
amizade, profissionais, de vizinhança e de lazer.

Múltiplas funções em um laço

Conexões mais fortes

Comunicação rica e multifacetada

Influência linguística intensa

Rede Uniplexa
Em contraste, uma rede uniplexa seria a sua 
relação com o atendente de uma loja que você 
visita ocasionalmente: o laço é estritamente 
comercial e pontual.

Uma única função no laço

Conexões mais fracas

Interação limitada

Menor influência linguística

A multiplexidade é como ter um canivete suíço de relações. Quanto mais funções um laço desempenha, mais 
forte e influente ele tende a ser.

Em redes multiplexas, a comunicação é mais rica e multifacetada, e a influência linguística é mais intensa. Isso 
significa que as formas de falar tendem a ser mais estáveis e resistentes a mudanças, pois são constantemente 
reforçadas por diferentes contextos de interação.

Comparação das Características

Característica Descrição Âmbito/Aplicação Exemplo

Densa Muitos membros se conhecem 
mutuamente.

Comunidades 
pequenas, grupos 
fechados.

Uma vila rural 
onde todos são 
vizinhos e 
parentes.

Frouxa Poucos membros se conhecem 
mutuamente.

Grandes cidades, 
grupos de contato 
superficial.

Pessoas que se 
encontram apenas 
no transporte 
público.

Multiplexa Laços com múltiplas funções 
(amigo, colega, vizinho).

Relações íntimas e 
duradouras.

Colegas de 
trabalho que 
também são 
amigos e 
frequentam a 
mesma igreja.

Uniplexa Laços com uma única função 
(apenas colega).

Relações pontuais 
e específicas.

Um cliente e um 
vendedor em uma 
loja.



Manutenção Linguística

A Força da Conexão: Redes e a Manutenção 
Linguística
Agora que entendemos a densidade e a multiplexidade, podemos começar a desvendar como essas 
características influenciam a linguagem. Uma das funções mais poderosas das redes sociais, especialmente as 
densas e multiplexas, é a manutenção linguística. Elas atuam como verdadeiros guardiões das formas de falar, 
garantindo que certos padrões linguísticos persistam ao longo do tempo, mesmo diante de pressões externas.

Rede Densa + Multiplexa
Comunidade tradicional com 
laços fortes

Interação Intensa
Normas linguísticas 
constantemente reforçadas

Manutenção
Padrões linguísticos persistem ao 
longo do tempo

Pense em uma comunidade tradicional, talvez um vilarejo isolado ou um grupo familiar muito unido. Nesses 
ambientes, as pessoas não apenas se conhecem muito bem (rede densa), mas também compartilham múltiplas 
relações: são vizinhos, parentes, colegas de trabalho, frequentam os mesmos eventos (rede multiplexa). Essa 
intensa e multifacetada interação cria um ambiente onde as normas linguísticas são constantemente reforçadas. Se 
alguém tenta usar uma palavra nova ou uma pronúncia diferente, é rapidamente corrigido ou, no mínimo, percebido 
como "diferente".

Metáfora: É como se a rede social fosse um muro de contenção, protegendo a linguagem local de 
influências externas. As gírias, os sotaques e as construções gramaticais típicas daquele grupo são 
transmitidos de geração em geração e entre os membros, consolidando uma identidade linguística forte.

Essa coesão linguística é um reflexo direto da coesão social da rede. Um exemplo clássico é a manutenção de 
dialetos regionais em comunidades rurais ou em bairros antigos de grandes cidades, onde os moradores têm laços 
fortes e duradouros. A forma de falar se torna um marcador de pertencimento, e desviar-se dela pode significar um 
distanciamento do grupo.



Mudança Linguística

Abrindo Caminhos: Redes e a Difusão da 
Mudança Linguística
Mas a linguagem não é estática; ela está em constante evolução. E se as redes densas e multiplexas são guardiãs 
da manutenção, as redes frouxas e uniplexas são as grandes portas de entrada para a mudança linguística. Elas 
são os canais por onde as inovações, as novas gírias, as pronúncias emergentes e as construções gramaticais 
alternativas conseguem se espalhar e, eventualmente, se consolidar.

Imagine um jovem que mora em uma comunidade com uma rede 
social densa, mas que começa a trabalhar em uma grande cidade, 
onde interage com pessoas de diferentes origens e estilos de fala 
(rede frouxa). Nesse novo ambiente, ele é exposto a novas formas 
linguísticas. Como os laços são menos intensos e menos múltiplos, 
há menos pressão para que ele mantenha sua forma de falar 
original e mais abertura para que ele adote e, por sua vez, 
dissemine as novidades que aprende.

É como um rio que encontra novos afluentes. As redes frouxas e 
uniplexas permitem que as inovações linguísticas fluam de um 
grupo para outro, de uma comunidade para outra. Um novo termo 
que surge em um grupo online específico, por exemplo, pode ser 
rapidamente adotado por pessoas que têm laços mais fracos com 
esse grupo, mas que atuam como "pontes" para outras redes. 
Essas pontes são cruciais para a difusão da mudança.

01

Exposição

Contato com novas formas linguísticas

02

Adoção

Incorporação das inovações

03

Difusão

Disseminação para outras redes

Exemplo prático: A disseminação de gírias. Muitas vezes, uma gíria surge em um grupo específico (como 
adolescentes em uma escola) e, através de indivíduos que têm contato com outros grupos (amigos de outras 
escolas, familiares), ela se espalha para redes mais amplas, eventualmente chegando a se tornar de uso 
comum.



Contextos Urbanos

O Cenário Urbano: Dinâmicas Linguísticas 
nas Cidades
As cidades são verdadeiros laboratórios de variação linguística. Com sua vasta diversidade de pessoas, culturas e 
estilos de vida, elas oferecem um terreno fértil para a coexistência de diferentes tipos de redes sociais e, 
consequentemente, para uma dinâmica linguística complexa e fascinante. No ambiente urbano, podemos observar 
tanto a manutenção quanto a mudança linguística em ação, muitas vezes lado a lado.

Bairros Tradicionais
Em uma metrópole, você encontra bairros com forte 

senso de comunidade, onde os moradores se 
conhecem há décadas, compartilham histórias e 

mantêm tradições. Nesses locais, as redes sociais 
tendem a ser mais densas e multiplexas, atuando na 

manutenção de sotaques, vocabulários e expressões 
regionais ou locais.

Redes densas e multiplexas

Sotaques regionais preservados

Gírias exclusivas do bairro

Identidade linguística forte

Ambientes Cosmopolitas
Por outro lado, a cidade é também o epicentro das 
redes frouxas e uniplexas. No ambiente de trabalho, 
nas universidades, nos transportes públicos, 
interagimos com pessoas de diferentes origens, que 
trazem consigo suas próprias formas de falar.

Redes frouxas e uniplexas

Diversidade de origens

Inovação linguística constante

Rápida disseminação de mudanças

Mosaico Linguístico: A cidade é um grande mosaico linguístico, onde a inovação e a tradição se 
encontram e se influenciam mutuamente. Essas interações mais superficiais e diversificadas são o motor 
da mudança linguística, permitindo que novas palavras, pronúncias e construções se espalhem 
rapidamente.

Um exemplo claro é a forma como gírias de diferentes grupos sociais (como jovens, comunidades LGBTQIA+, ou 
grupos de artistas) podem emergir e se espalhar pela cidade, sendo adotadas por pessoas que não pertencem 
originalmente a esses grupos, mas que têm contato com eles através de redes frouxas.



Contextos Rurais

O Cenário Rural: Tradição e Inovação na 
Linguagem do Campo
Se as cidades são caldeirões de diversidade, as áreas rurais, por sua vez, são frequentemente associadas à 
manutenção de tradições e, linguísticamente, à preservação de formas mais antigas ou regionais da língua. 
Historicamente, as comunidades rurais tendem a ter redes sociais mais densas e multiplexas, onde os laços 
familiares, de vizinhança e de trabalho se sobrepõem, criando um ambiente propício à estabilidade linguística.

Características Tradicionais
Nesses contextos, a linguagem funciona como um 
forte marcador de identidade. Sotaques 
característicos, vocabulário específico ligado à 
agricultura ou à vida no campo, e até mesmo 
construções gramaticais que podem ser consideradas 
"arcaicas" em centros urbanos, persistem com força.

Redes densas e multiplexas

Sotaques característicos preservados

Vocabulário específico do campo

Construções gramaticais tradicionais

Alta pressão para conformidade

Influências Modernas
No entanto, seria um erro pensar que o campo é imune 
à mudança. Com a crescente conectividade digital, as 
redes sociais digitais estão penetrando cada vez mais 
nas áreas rurais. Jovens do campo, por exemplo, 
acessam as mesmas plataformas que os jovens da 
cidade, expondo-se a novas gírias, memes e formas 
de comunicação.

Conectividade digital crescente

Exposição a novas formas linguísticas

Redes digitais frouxas e uniplexas

Introdução de elementos de mudança

É como uma árvore com raízes profundas, mas que começa a desenvolver novos galhos em resposta a um 
ambiente em constante mudança. A linguagem rural, portanto, não é estática, mas sim um equilíbrio dinâmico 
entre a força da tradição e a inevitável influência da modernidade digital.

Isso cria uma dinâmica interessante: enquanto as redes sociais tradicionais (familiares, de vizinhança) continuam a 
manter a identidade linguística local, as redes digitais (frouxas e uniplexas) começam a introduzir elementos de 
mudança.



Evolução Teórica

A Terceira Onda da Sociolinguística: Além 
das Classes Sociais
A Sociolinguística, como toda ciência, evolui. As primeiras abordagens, embora revolucionárias, focavam muito na 
correlação entre a variação linguística e fatores socioeconômicos, como classe social, idade e gênero. Elas nos 
deram uma base sólida, mas o mundo é mais complexo do que isso. É aqui que entra a Terceira Onda da 
Sociolinguística, que nos convida a olhar para a linguagem de uma forma mais dinâmica e individualizada.

Primeira Onda
Correlação entre variação e 
fatores socioeconômicos 
(classe, idade, gênero)

Segunda Onda
Análise de redes sociais e 
comunidades de prática

Terceira Onda
Construção de identidades, 
estilos e agência individual 
através da linguagem

Essa nova perspectiva reconhece que a forma como falamos não é apenas um reflexo passivo da nossa posição 
social. Pelo contrário, a linguagem é uma ferramenta ativa que usamos para construir nossas identidades, 
expressar nossos estilos e exercer nossa agência no mundo. Não é só "o que" você é que determina "como" você 
fala, mas também "quem" você quer ser e "como" você quer se apresentar.

Reflexão: Pense na sua própria experiência. Você provavelmente ajusta sua forma de falar dependendo 
do contexto: com seus amigos, com seus pais, em uma entrevista de emprego. Isso não é apenas uma 
adaptação; é uma escolha consciente ou inconsciente de como você quer se posicionar e qual identidade 
quer projetar.

A Terceira Onda nos mostra que a variação linguística é um recurso que usamos para negociar significados 
sociais, para pertencer a certos grupos ou para nos diferenciar deles. É como se a linguagem não fosse apenas a 
roupa que você veste, mas também a forma como você a estiliza, os acessórios que escolhe e a atitude com que a 
usa. Essa abordagem nos permite entender fenômenos como a adoção de gírias específicas por subculturas 
urbanas, ou a criação de dialetos digitais que marcam a identidade de comunidades online, superando uma visão 
estrita de que a variação é apenas um espelho da classe social.



Era Digital

Sociolinguística e Tecnologia: A Era Digital e 
a Linguagem
Chegamos a um dos pontos mais efervescentes da Sociolinguística contemporânea: a relação entre a linguagem e 
a tecnologia. Se as redes sociais tradicionais já eram poderosas, imagine o impacto das redes sociais digitais e 
dos aplicativos de mensagens. Eles não apenas replicam as interações humanas, mas as transformam, criando 
novos padrões de variação e mudança linguística em uma velocidade sem precedentes.

Neologismos
Criação constante de novas palavras e 
expressões para descrever experiências digitais

Abreviações
Uso intensivo de formas reduzidas como "vc", 
"tb", "sqn" para agilizar a comunicação

Emojis
Incorporação de símbolos visuais que 
complementam ou substituem palavras

Mistura de Códigos
Combinação de diferentes línguas e registros, 
como o "internetês"

A comunicação digital é um verdadeiro laboratório linguístico em tempo real. A necessidade de agilidade, a 
informalidade de muitos ambientes online e a própria interface das plataformas incentivam a criação de 
neologismos, abreviações (como "vc", "tb", "sqn"), o uso intensivo de emojis e a mistura de códigos (como o 
"internetês"). Essas inovações não ficam restritas ao ambiente digital; elas transbordam para a fala e escrita 
offline, influenciando a linguagem cotidiana.

Dinâmica das Redes Digitais

Redes Densas Digitais

Grupos fechados de WhatsApp ou comunidades online 
muito ativas podem funcionar como redes densas e 
multiplexas, reforçando normas linguísticas 
específicas e criando identidades linguísticas fortes.

Redes Frouxas Digitais

A vasta exposição a diferentes formas de falar em 
feeds públicos ou em grupos abertos atua como uma 
rede frouxa, facilitando a difusão de novas tendências.

A Sociolinguística e a Tecnologia nos convidam a observar como a linguagem se adapta a esses novos 
ecossistemas comunicacionais, como novas normas de uso emergem e como a própria noção de "certo" e 
"errado" na língua é constantemente renegociada no espaço digital.



O Impacto das Redes Digitais na Variação e 
Mudança
A velocidade com que a linguagem se transforma na era digital é um fenômeno que intriga e desafia os 
sociolinguistas. As redes sociais digitais atuam como um megafone e um filtro ao mesmo tempo, acelerando a 
difusão de inovações linguísticas e, paradoxalmente, reforçando padrões dentro de "bolhas" específicas.

Difusão Acelerada
A natureza frouxa e a vasta conectividade de 
muitas plataformas digitais permitem que novas 
gírias, memes e formas de expressão se 
espalhem globalmente em questão de horas. Um 
vídeo viral pode popularizar uma frase ou uma 
pronúncia, que rapidamente é incorporada ao 
vocabulário de milhões de pessoas.

Manutenção em Bolhas
A capacidade de formar grupos fechados, 
comunidades de nicho e "bolhas" de informação 
nas redes digitais também pode levar à 
manutenção de padrões linguísticos específicos. 
Grupos de fãs, comunidades de gamers ou fóruns 
especializados desenvolvem seu próprio jargão, 
suas próprias abreviações e até mesmo suas 
próprias normas de interação.

Exemplos de Comunidades Digitais

Grupos de fãs: Desenvolvem vocabulário específico relacionado ao objeto de admiração

Comunidades de gamers: Criam jargões técnicos e gírias exclusivas do universo dos jogos

Fóruns especializados: Estabelecem normas de comunicação e terminologias próprias

Redes profissionais: Mantêm padrões formais e vocabulário técnico específico

Essa dualidade é fascinante. As redes digitais não são apenas um canal passivo; elas são agentes ativos na 
modelagem da linguagem, criando ambientes onde a variação é tanto difundida quanto consolidada.

Dentro dessas bolhas, a pressão para conformidade linguística pode ser tão forte quanto em uma comunidade rural 
tradicional, atuando como um mecanismo de manutenção. O desafio para nós é entender como essas forças 
interagem e como elas redefinem o que significa "falar" e "escrever" no século XXI.



Desafios Contemporâneos

Preconceito Linguístico na Era Digital: Novas 
Fronteiras
Infelizmente, a era digital, com toda a sua conectividade e inovação, não eliminou um dos problemas mais 
persistentes da linguagem: o preconceito linguístico. Pelo contrário, as redes sociais digitais se tornaram um novo 
palco onde esse fenômeno se manifesta, muitas vezes de forma amplificada e com consequências ainda mais 
rápidas e visíveis.

Definição: O preconceito linguístico, como bem discute Marcos Bagno e outros autores, é a ideia de que 
existe uma forma "certa" e "errada" de falar, e que as variações linguísticas (sotaques, gírias, usos 
regionais) são "erros" ou sinais de "ignorância".

Essa visão, que muitas vezes reflete estruturas de discriminação social, encontra nas redes digitais um terreno 
fértil para se propagar. Comentários em publicações, discussões em fóruns e até mesmo a curadoria de conteúdo 
podem ser permeados por julgamentos sobre a forma de falar ou escrever das pessoas.

Memes Discriminatórios
Sotaques regionais são alvo de piadas em memes, 
ridicularizando formas de falar específicas

Imposição da Norma Culta
A "norma culta" é imposta de forma agressiva em 
comentários online, desqualificando a fala de 
quem não a segue

Hate Speech Linguístico
Ataques diretos à forma de expressão de um 
indivíduo ou grupo, manifestação clara de 
preconceito

Amplificação Digital
A natureza de rápida disseminação e anonimato 
das redes pode intensificar essas práticas 
discriminatórias

Pense em como sotaques regionais são alvo de piadas em memes, ou como a "norma culta" é imposta de forma 
agressiva em comentários online, desqualificando a fala de quem não a segue. O "hate speech" linguístico, que 
ataca a forma de expressão de um indivíduo ou grupo, é uma manifestação clara desse preconceito. As redes 
digitais, por sua natureza de rápida disseminação e anonimato, podem intensificar essas práticas, tornando a 
discussão sobre preconceito linguístico ainda mais urgente.

É como um espelho que reflete e distorce. As redes sociais digitais nos mostram a diversidade da linguagem, 
mas também expõem as fragilidades e os julgamentos que ainda persistem em nossa sociedade.



Conectando Pontos: Redes Sociais, 
Identidade e Preconceito
A discussão sobre redes sociais, variação linguística e a Terceira Onda nos leva a uma reflexão crucial: como a 
forma como usamos a linguagem nas redes sociais digitais afeta nossa identidade e pode gerar ou reforçar o 
preconceito? A intersecção desses temas revela a complexidade da comunicação contemporânea.

Construção da Persona Online

Nas redes digitais, cada palavra que digitamos, cada emoji que usamos, cada gíria que adotamos contribui para a 
construção da nossa persona online. Essa persona é uma parte da nossa identidade, e a linguagem é um dos seus 
principais figurinos. A pressão para se encaixar em certos padrões linguísticos 3 seja para parecer "culto", 
"descolado" ou "profissional" 3 é imensa, e a não conformidade pode levar à exclusão ou ao julgamento.

Preconceito e Exclusão

Por exemplo, em um ambiente profissional online, a 
expectativa de uma linguagem "neutra" ou "padrão" 
pode silenciar ou marginalizar aqueles que usam 
variações regionais ou formas de expressão mais 
informais. Essa pressão não é apenas uma questão de 
etiqueta; ela se conecta diretamente com o 
preconceito linguístico, que associa certas formas de 
falar a menor competência ou credibilidade.

Princípio Sociolinguístico: Não existe uma 
forma "melhor" de falar, apenas formas 
diferentes, adequadas a diferentes contextos.

A Sociolinguística nos ensina que não existe uma forma "melhor" de falar, apenas formas diferentes, adequadas a 
diferentes contextos. Nas redes sociais digitais, esse princípio é constantemente desafiado. Precisamos 
desenvolver uma consciência crítica sobre como a linguagem é usada para incluir ou excluir, para construir ou 
desconstruir identidades, e para perpetuar ou combater o preconceito. É um palco onde cada palavra é um 
figurino, e a escolha do figurino pode ter implicações sociais significativas.

Escolhas Linguísticas
Palavras, emojis, gírias que 

usamos

Construção de Persona
Identidade online projetada

Reação Social
Aceitação ou julgamento do 
grupo

Ajuste ou Resistência
Adaptação ou manutenção da 

identidade



Perspectivas Futuras

Reflexões e Desafios: O Futuro da 
Linguagem em Rede
Chegamos ao final da nossa exploração sobre redes sociais e linguagem, mas a jornada da Sociolinguística está 
longe de terminar. O cenário digital está em constante mutação, e com ele, a linguagem que usamos. Quais são os 
desafios e as oportunidades que se apresentam para nós, como observadores e participantes dessa evolução?

1

Novas Metodologias
Como analisar a vasta quantidade de dados 
linguísticos gerados diariamente nas redes sociais 
(o chamado "big data")? Necessidade de 
abordagens inovadoras e interdisciplinares.

2

Ética na Pesquisa
Como garantir a ética na pesquisa, respeitando a 
privacidade dos usuários enquanto estudamos 
seus padrões de comunicação? Questões 
complexas que exigem reflexão constante.

3

Agência Individual
O papel do indivíduo na mudança linguística se 
torna ainda mais evidente. Cada um de nós tem o 
potencial de ser um agente de difusão ou de 
manutenção, de inovação ou de resistência.

4

Consciência Linguística
A nossa consciência sobre a diversidade linguística 
e o combate ao preconceito são mais importantes 
do que nunca, especialmente em ambientes onde a 
informação se espalha tão rapidamente.

É como navegar por um oceano em constante mudança, onde novas ilhas surgem e correntes se alteram a todo 
momento. A Sociolinguística nos oferece as ferramentas para entender essas dinâmicas, mas cabe a nós 
aplicar esse conhecimento para promover uma comunicação mais inclusiva e consciente.

Oportunidades de Aplicação

Análise crítica de textos em concursos públicos

Desenvolvimento de comunicação mais eficaz e respeitosa

Compreensão aprofundada de fenômenos sociais contemporâneos

Combate ativo ao preconceito linguístico

Promoção da diversidade e inclusão linguística

O futuro da linguagem em rede é um convite à observação, à reflexão e à ação.



Consolidação do Aprendizado

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de uma aula intensa e reveladora! Percorremos o caminho desde o conceito de redes sociais na 
Sociolinguística, com a visão de Milroy, até a complexidade da linguagem na era digital. Vimos como a densidade e 
a multiplexidade das nossas conexões influenciam se a linguagem se mantém ou se transforma, e como esses 
fenômenos se manifestam em comunidades urbanas e rurais. Exploramos a Terceira Onda da Sociolinguística, que 
nos convida a olhar para a construção de identidades, e discutimos o persistente desafio do preconceito linguístico 
no ambiente online.

Em prática: Agora, você tem ferramentas para observar as interações linguísticas ao seu redor com um 
olhar mais crítico. Perceba como as gírias se espalham em seu grupo de amigos, como a linguagem de 
um grupo de WhatsApp se diferencia de um e-mail profissional, e como a forma de falar de diferentes 
comunidades reflete suas redes sociais. Use esse conhecimento para analisar textos em concursos e para 
promover uma comunicação mais respeitosa e consciente.

Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

01

Questão 1
(CESPE/CEBRASPE 3 adaptada) Em 
Sociolinguística, o conceito de 
"redes sociais" de Lesley Milroy 
refere-se primariamente a:

Plataformas digitais como 
Facebook e Instagram, onde as 
pessoas interagem online.

1.

A teia de relações interpessoais 
que os indivíduos estabelecem 
em seu cotidiano.

2.

Grupos de apoio e associações 
comunitárias com objetivos 
específicos.

3.

Estruturas hierárquicas de poder 
dentro de uma sociedade.

4.

02

Questão 2
Qual das seguintes características 
de uma rede social tende a 
favorecer a manutenção de formas 
linguísticas tradicionais?

Ser uma rede frouxa e uniplexa.1.

Ser uma rede densa e multiplexa.2.

Ter muitos membros, mas com 
pouca interação.

3.

Estar localizada em um ambiente 
urbano.

4.

03

Questão 3
A "Terceira Onda da 
Sociolinguística" se diferencia das 
abordagens anteriores por:

Focar exclusivamente na 
correlação entre variação 
linguística e classe social.

1.

Priorizar o estudo da linguagem 
em comunidades rurais isoladas.

2.

Enfatizar a construção de 
identidades e estilos por meio da 
variação linguística, além de 
fatores socioeconômicos.

3.

Defender a existência de uma 
norma culta universal para todas 
as línguas.

4.

04

Questão 4
O fenômeno do "internetês" (uso de abreviações, 
emojis, neologismos em ambientes digitais) é um 
exemplo de como as redes sociais digitais atuam como:

Um mecanismo exclusivo de manutenção da norma 
culta.

1.

Um ambiente que impede qualquer tipo de mudança 
linguística.

2.

Um laboratório linguístico que cria novos padrões de 
variação e mudança.

3.

Uma ferramenta que elimina completamente o 
preconceito linguístico.

4.

05

Questão 5 (Dissertativa)
Em suas próprias palavras, explique como uma rede 
social digital (como um grupo de WhatsApp ou uma 
comunidade online) pode, ao mesmo tempo, atuar na 
manutenção e na difusão da mudança linguística.



Gabarito

Gabarito
Questão 1
Resposta: b)

A teia de relações interpessoais que os indivíduos 
estabelecem em seu cotidiano.

Questão 2
Resposta: b)

Ser uma rede densa e multiplexa.

Questão 3
Resposta: c)

Enfatizar a construção de identidades e estilos por 
meio da variação linguística, além de fatores 
socioeconômicos.

Questão 4
Resposta: c)

Um laboratório linguístico que cria novos padrões 
de variação e mudança.

Questão 5 - Resposta Esperada

Um grupo de WhatsApp ou uma comunidade online pode atuar na manutenção quando é um grupo 
fechado e coeso, onde os membros compartilham laços fortes e reforçam normas linguísticas internas 
(gírias, jargões específicos do grupo). Ao mesmo tempo, pode atuar na difusão da mudança linguística 
quando um membro dessa comunidade interage com outras redes (mais frouxas), levando as inovações 
linguísticas do grupo para fora, ou quando a própria comunidade absorve novas formas de falar de outras 
fontes digitais.



Próximos Passos

Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 8, daremos continuidade à nossa jornada explorando "Gênero e Variação Linguística (Parte 1)", um 
tema igualmente fascinante que nos ajudará a compreender como as identidades de gênero se manifestam e 
são construídas através da linguagem.

Recursos Adicionais

�  Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, como se 
faz.

Para aprofundar na discussão 
sobre preconceito.

l  Artigo
MILROY, Lesley. Language and 
Social Networks.

Para uma leitura mais 
aprofundada sobre a teoria 
original.

�  Vídeo
TED Talk sobre a evolução da 
linguagem na era digital.

Para uma perspectiva mais 
dinâmica e atual.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


